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RESUMO 
 
O azevém é uma das espécies forrageiras mais utilizadas na região Sul do Brasil no período de 
inverno, com a finalidade de suprir a falta de pastagens estivais. O objetivo deste estudo foi de 
definir a altura de entrada para pastejo com interceptação luminosa de 95%, a produção de 
forragem e o valor nutricional do azevém (Lolium multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e do 
azevém comum (Lolium multiflorum) consorciados ou não com aveia (Avena strigosa Schreb) 
cv. IAPAR 61 submetidos a dois resíduos de pastejo. O trabalho foi realizado na Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus Dois Vizinhos, no período de abril a setembro de 
2012. O delineamento experimental foi um bifatorial 4x2, totalizando oito tratamentos com 
três repetições, sendo avaliados os azevém comum e barjumbo solteiros e consorciados com 
aveia preta em duas alturas de resíduo pós-pastejo: Alto: 50% da altura de entrada; Baixo: 
30% da altura de entrada. Os resultados indicaram que o azevém comum solteiro e 
consorciado obteve maior produção que o cultivar barjumbo, quando consorciado apresentou 
maior taxa de acúmulo apenas quando consorciado com aveia. A produção de folhas não 
diferenciou entre os cultivares, apenas a produção de colmo que menor para o cultivar 
barjumbo. A produção de aveia, excluindo os cultivares de azevém foi maior quando foi 
consorciada com o cultivar barjumbo. A altura de entrada para os cultivares de azevém foi de 
26,86 cm para o barjumbo e 28,75 cm para o comum, e quando consorciados foi de 34,01 cm 
e 32,48 cm respectivamente. O barjumbo solteiro apresentou maior teor PB. Os teores de FDN 
e FDA foram menores para o cultivar barjumbo solteiro e consorciado em relação ao cultivar 
comum e como consequência a digestibilidade e NDT foram superiores. 
 
Palavras-chaves: Avena strigosa Schreb, Barjumbo, colmo, digestibilidade, fibra, lâmina 
foliar, Lolium multiflorum, proteína 
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ABSTRACT 
 
Ryegrass is one of the most widely used forage species in southern Brazil during the winter, 
supplying the lack of summer pastures. The aim of this study was to evaluate forage 
production and nutricional value of ryegrass (Lolium multiflorum Lam) cv. Barjumbo and 
common ryegrass (Lolium multiflorum) intercropping or not with oats (Avena strigosa Schreb) 
cv. IAPAR 61 underwent two grazing residues. In addition to defining the ideal time input 
grazing systems studied. The study was conducted at the Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Câmpus Dois Vizinhos, in the period April to September 2012. The experimental 
design was a 4x2 factorial, totaling eight treatments with three replicates, being evaluated 
common and barjumbo ryegrass single and intercropped with oat barjumbo in two heights of 
post-grazing residue: High: 50% of the height of entry; Low: 30% of the height of entry. The 
results indicated that ryegrass common single and intercropped increased the production and 
cultivate barjumbo higher accumulation rate comparing both syndicated. But leaf production 
did not differ among cultivars, only the production of stem which was lower for cultivate 
barjumbo. Thus the production of oats excluding ryegrass cultivars was higher when it was 
intercropped with cultivate barjumbo. The point of entry for ryegrass cultivars was 26.86 cm 
and 28.75 cm for barjumbo to common and when intercropped with oats was 34.01 cm and 
32.48 cm respectively. The single barjumbo showed higher crude protein. The levels of 
neutral detergent fiber and acid detergent fiber were lower for single cultivar and intercropped 
barjumbo relative to cultivate common and consequently digestibility and total digestible 
nutrients were higher. 
 
 
Key-words: Avena strigosa Schreb, Barjumbo, digestibility, fiber, leaf blade, Lolium 
multiflorum, protein, stem 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 
 
 A pecuária de corte e leite são atividades de grande expressão no território 
brasileiro. Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 
2012) o Brasil possui o segundo maior rebanho efetivo do mundo e maior rebanho 
comercial, com aproximadamente 200 milhões de cabeças. Além disso, a partir do ano 
de 2004, o Brasil assumiu a liderança mundial em exportação de carne bovina, com um 
quinto da carne comercializada no mundo, exportando para mais de 180 países. Na 
cadeia do leite o Brasil também tem significativa expressão, é o quinto maior produtor 
mundial, com uma produção de mais de 31 bilhões de litros, representando 5,3% do 
total produzido no mundo (EMBRAPA, 2012). 
 Nesse sentido a grande maioria dos bovinos são criados a pasto. Uma das 
vantagens da utilização de pastagens na produção de herbívoros é o seu baixo custo, já 
que é o próprio animal que faz a colheita da forragem, fazendo a transformação da 
proteína vegetal em proteína animal, a qual possui maior valor biológico. No entanto, é 
necessário manejar a pastagem de forma adequada, mantendo-se seu potencial 
produtivo e sua qualidade nutricional, respeitando as exigências do animal (OLIVO et 
al., 2009).  
Na região sul do Brasil, entre as práticas que podem ser adotadas para o aumento 
da produtividade animal em pastagem está o cultivo de pastagens de inverno, que é o 
período de maior escassez de alimento para o rebanho. Estas pastagens, quando bem 
manejadas, mostram-se economicamente viáveis (SOARES & RESTLE, 2002). 
 O azevém é uma das espécies mais utilizadas nesses sistemas, principalmente 
pela facilidade de ressemeadura natural, pela resistência a doenças, pelo bom potencial e 
pela possibilidade de associação com outras espécies. A associação do azevém com 
aveia visa associar os picos de produção das duas espécies, que são em diferentes 
períodos, o que prolonga o período de pastejo (ROCHA et al., 2007) diminuindo a 
sazonalidade na disponibilidade de forragem. Contudo o azevém (Lolium multiflorum 
Lam.) cv. Barjumbo é uma espécie pouco estudada, porém acredita-se que o mesmo 
tenha potencial tanto quanto ou até maior que o azevém comum. 
 A recomendação para a entrada dos animais na pastagem é quando a mesma 
atingir 95% de interceptação luminosa pelo dossel forrageiro, sendo o ponto em que há 
a máxima taxa de acúmulo de forragem (BROUGHAM, 1956).  A altura de pós-pastejo, 
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pode ser mais flexível, podendo variar de acordo com o objetivo do pastejo, optando por 
maior desempenho animal ou maior produção por área (DIFANTE et al., 2009). 
Dessa forma, objetivou-se avaliar a produção e o valor nutricional do Azevém 
(Lolium multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e do Azevém Comum (Lolium multiflorum) 
consorciados ou não com Aveia (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 submetidos a 
dois resíduos pós-pastejo. 
 
2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1 PASTAGENS DE INVERNO 
 
 Na região sul do Brasil, entre as práticas que podem ser adotadas para o aumento 
da produtividade animal em pastagem está o cultivo de pastagens de inverno, que é o 
período de maior escassez de alimento para o rebanho. Estas pastagens, quando bem 
manejadas, mostram-se economicamente viáveis (SOARES & RESTLE, 2002). As 
espécies forrageiras de estação fria, por apresentaram boa qualidade nutricional e um 
grande potencial de produção de matéria seca tem sido uma grande alternativa para os 
produtores de leite e carne (FEROLLA, 2007). 
 Essa alternativa, se encaixa perfeitamente, quando se trata de integração lavoura-
pecuária, onde ocorre a rotação de culturas de verão como milho e soja e pastagens de 
inverno. Essa prática, além de fornecer alimento aos animais, contribui para renovação 
de matéria orgânica, auxilia na prevenção da erosão, na fertilidade do solo e no combate 
a plantas daninhas (ASSMAN et al., 2004). 
  As espécies forrageiras mais utilizadas nesses sistemas são a aveia preta (Avena 
strigosa Schreb.) e o azevém (Lolium multiflorum Lam.). Na comparação entre as duas 
espécies, a aveia possui um ciclo de produção de forragem mais curto e mais precoce. 
Sendo assim, a consorciação entre as duas espécies visa proporcionar o prolongamento 
de período de pastejo no inverno, associando os picos de produção de matéria seca das 
duas espécies (ROCHA et al., 2007). 
 
2.2 AZEVÉM cv. COMUM 
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 O azevém anual é uma gramínea hibernal que pode ser classificado de acordo 
com sua plódia (2n ou 4n), que determina o grau de alternatividade e a duração do ciclo 
vegetativo. O azevém diplóide (2n) é o mais utilizado, chamado também de azevém 
comum (TONETTO, 2009).   
O azevém comum (Lolium multiflorum Lam.), é uma das espécies forrageiras 
mais utilizadas pelo pecuaristas de corte e leite na região Sul do Brasil durante o 
período de inverno. Isso graças ao seu alto valor nutritivo, resistência a doenças, bom 
potencial de produção de sementes e facilidade de ressemeadura natural (ROMAN et 
al., 2010).   
O azevém anual é originário da região mediterrânea (Europa, Ásia e Norte da 
África) e foi introduzido e selecionado na Itália, América do Sul e Austrália. Possui 
duas espécies de ampla distribuição no sul do Brasil. O azevém perene (Lolium perene 
L.) que é uma invasora de culturas de inverno e o azevém anual, italiano ou cultivado 
(Lolium multiflorum Lam.) (GERDES, 2003). Foi introduzido no Brasil provavelmente 
pelos imigrantes italianos e a várias décadas vem sendo utilizado no Sul do Brasil, pois 
adaptou-se muito bem às características edafo-climáticas da região (TONETTO, 2009). 
 Pode-se caracterizar morfologicamente o azevém como uma gramínea anual, 
cespitosa que pode medir até 1,2 metros de altura. Possui colmos eretos e cilíndricos, 
com nós e entrenós. As folhas são finas, tenras e brilhantes, com 2 a 4 mm de largura. 
Possui bainhas cilíndricas e folhas jovens enroladas. A inflorescência é uma espiga 
dística, ou seja, possui duas fileiras de espiquetas, com 15 a 20 cm de comprimento 
(CARVALHO et al., 2010).  Para seu melhor desenvolvimento, a temperatura ótima 
situa-se entre 18 e 20 ºC e apresenta certa sensibilidade a falta de chuvas (FILHO & 
QUADROS, 1995). 
 O azevém é tolerante ao pisoteio e possibilita até cinco meses de pastejo quando 
bem manejado. Em comparação com outras espécies de inverno, como a aveia, o 
azevém pode ser considerado como tardio, com rendimento mais elevado a partir de 
setembro. Pode chegar a produzir de duas a seis toneladas de matéria seca por hectare e 
o pastejo inicia-se entre 60 e 80 dias após a semeadura (FLORES, 2006). 
 Rocha et al. (2007) em estudo com mistura de aveia e azevém avaliando 
produção e qualidade sob dois métodos de estabelecimento encontraram média de 
produção total de forragem de azevém comum de 7444 Kg.ha
-1
. Flores et al. (2008) 
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avaliando a produção de forragem de populações de azevém no estado do Rio Grande 
do Sul observaram produção total de azevém comum solteiro de 5166 Kg.ha
-1
.  
 
2.3 AZEVÉM cv. BARJUMBO  
 
 O azevém cv. Barjumbo, assim como a maioria do genótipos de azevém 
tetraploide, é oriundo do Uruguai, e foi introduzido no Rio Grande do Sul e 
posteriormente no restante da região Sul do Brasil por agropecuaristas próximos à 
fronteira com o Uruguai (NORO et al., 2003).  Em regiões de clima temperado o 
melhoramento genético do azevém vem sendo feito com a finalidade de se obter 
cultivares com maior tolerância ao frio e maior produção de forragem, além de 
apresentar maior tolerância ao alumínio e resistência a doenças. Devido a alta 
heterozigose nos indivíduos e por ser uma planta alógama, oferece vantagens aos 
melhoristas, o que resulta em uma ampla variabilidade genética, podendo ser utilizada 
no melhoramento (FLORES et al., 2008). 
 Nos últimos anos novos genótipos de azevém vem sendo explorados na tentativa 
de se buscar maior eficiência produtiva. A maior parte dos cultivares de azevém 
utilizados possui genótipo diploide, ou seja, 2n= 14 cromossomos, no entanto, através 
do melhoramento genético, foram desenvolvidos os genótipos tetraploides, com 4n= 28 
cromossomos (DORS, 2009). O germoplasma tetraploides, tem despertado o interesse 
de muitos produtores, já que possui uma alta produção de matéria seca, melhor 
qualidade nutricional, além de um ciclo vegetativo mais longo (FARINATTI et al., 
2006). 
 Entretanto, Noro et al. (2003) e Quadros et al. (2003), advertem sobre essa 
difusão de genótipos de azevém de outros países, que tem sido comercializados no 
Brasil sem uma prévia avaliação, pois a importação dessas espécies de fecundação 
cruzada, podem determinar um comportamento variável, o que pode comprometer sua 
produtividade com problemas de adaptação, desenvolvimento e ciclo mais curto 
(NABINGER, 1986).  
 
2.4 MANEJO DAS PASTAGENS 
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Hoje, muito mais do que encontrar a forrageira ideal, busca-se encontrar práticas 
de manejo ideias para cada tipo de planta forrageira, com o objetivo de aumentar sua 
produção de matéria seca. Por isso o manejo da pastagem tem sido alvo de interesse por 
muitos anos, principalmente em países com pecuária desenvolvida. O pastejo com 
lotação rotativa tem sido muito utilizado, devido sua maior possibilidade de controle do 
pastejo, apesar dos maiores custos com sua implantação e manutenção. No pastejo com 
lotação rotativa, a colheita de forragem pelos animais ocorre de forma isolada a 
rebrotação, já que são intercalados os períodos de ocupação e de descanso. Para isso 
deve-se ter o controle da duração do processo de rebrote, portanto, necessita-se 
conhecer o momento ideal de colheita da forragem, que nada mais é do que o retorno 
dos animais aos piquetes (SILVA, 2011). 
Após o pastejo e saída dos animais do piquete, o pasto inicia o rebrote, com o 
intuito de refazer sua área foliar e crescer novamente, o que proporciona o acúmulo de 
uma nova quantidade de forragem para ser utilizada no pastejo seguinte. Inicialmente, 
são produzidas principalmente folhas, acumulando uma quantidade bem reduzida de 
colmos e de material morto. O objetivo da planta nessa fase é de refazer sua área foliar, 
o que irá maximizar a interceptação da luz incidente por meio das próprias folhas. Logo 
após o pastejo, não há competição por luz, devido o dossel forrageiro encontrar-se 
“aberto” e a planta prioriza a produção de folhas, e esse processo se mantém até que a 
massa de forragem aumenta e as folhas começam a se sobrepor e sombrear umas às 
outras.  
Quando a planta atinge esse ponto, significa que 95% de toda luz incidente é 
interceptada pelas folhas. Então ocorre uma inversão nas prioridades, em virtude da 
competição por luz, a partir deste ponto a planta começa a colocar folhas na parte 
superior do dossel. Para que isso ocorra, a planta começa um intenso alongamento de 
colmo, para que as folhas novas sejam colocadas acima das velhas. Após isso, essas 
folhas mais velhas e abaixo do dossel começam o processo de morte e decomposição, 
ocasionando a redução do acúmulo de folhas e aumentando o acúmulo de colmo e de 
material morto. A partir deste momento a massa de forragem aumenta, porém a 
proporção de folhas diminui o que faz prolongar o intervalo entre pastejo (SILVA, 
2011). 
Portanto, o intervalo de pastejo ideal, seria no momento em que o acúmulo de 
folhas fosse elevado, e que o acúmulo acentuado de colmos e material morto não 
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iniciasse, condição esta, que vem sendo demonstrado estar associado aos 95% de 
interceptação luminosa durante o rebrote para os capins mombaça (CARNEVALLI et 
al., 2006), marandu (ZEFERINO, 2006), tanzânia (BARBOSA et al., 2007), mulato 
(BARBERO, 2011) e azevém (PARSONS et al., 1988; KORTE et al., 1982; 
BROUGHAM, 1956). Essa condição de 95% de interceptação luminosa pode ser 
determinada a nível de campo pela altura do pasto, tendo em vista que essa 
característica tem apresentado correlações elevadas com a interceptação luminosa, o que 
permite que uma associação entre essas duas características possa ser feita, fornecendo 
uma ferramenta fácil e ágil de monitoramento dos pastos.  
As estratégias de desfolhas que serão avaliadas nesse trabalho, consistem em 
diferentes alturas do resíduo pós-pastejo, ou seja, a altura de pastagem da qual serão 
retirados os animais do piquete. A altura de pós-pastejo, pode ser um tanto flexível, 
podendo variar de acordo com o objetivo do pastejo, optando por maior desempenho 
animal ou maior produção por área (DIFANTE et al., 2009). Essa altura do resíduo pós-
pastejo é um dos fatores que condicionam as taxas de rebrotação de pastagens de 
gramíneas (CARVALHO et al., 2006). A taxa de crescimento da planta após o pastejo 
está relacionada, entre outros fatores, com a quantidade e a qualidade do resíduo pós-
pastejo, podendo alterar sua capacidade de renovar a massa foliar (PENATI, 2002). 
Penati (2002), avaliando três níveis de resíduo pós-pastejo (1500, 2500 e 4000 kg.ha
-1
 
de matéria seca verde) na pastagem de Capim Tanzânia (Panicum maximum, Jacq.) 
encontraram uma maior relação folha/colmo para o resíduo de pós-pastejo de 1500 
kg.ha
-1
 (0,92), enquanto que os resíduos de 2500 e 4000 kg.ha
-1
 apresentaram valores 
menores (0,73 e 0,68, respectivamente), demonstrando a capacidade da planta em repor 
maior proporção de massa foliar. 
 
2.5 QUALIDADE DAS PASTAGENS DE INVERNO 
 
O estudo da qualidade das espécies forrageiras é de grande importância no 
manejo nutricional, pois pode obter-se valores reais dos nutrientes de um alimento, 
sendo esses necessários para um balanceamento adequado da alimentação, pois o 
desempenho animal dependerá da qualidade da forragem disponível, sendo importante 
avaliar não somente a qualidade bromatológica, como também a digestibilidade das 
pastagens (BENEVIDES et al., 2007).  
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O valor nutricional das pastagens em geral se dá pela concentração dos 
nutrientes e da digestibilidade desses nutrientes. A produção individual e por área é 
determinada pela qualidade e pela quantidade de alimento ingerido, no entanto a 
quantidade de forragem ingerida depende de três fatores: disponibilidade de forragem, 
composição química e exigências nutricionais dos animais (TONETTO, 2009). 
A proteína bruta é um nutriente essencial para a mantença e produção animal. É 
necessário um mínimo de 7% de proteína para que ocorra fermentação dos carboidratos 
estruturais no rúmem, no entanto para se atender as exigências nutricionais dos animais, 
torna-se necessário que o alimento possua níveis superiores deste nutriente (GOMIDE e 
QUEIROZ, 1994). 
O teor de fibra das pastagens é o principal fator que determina o consumo de 
matéria seca pelos animais, ou seja, o consumo está inversamente relacionado ao teor de 
fibra, havendo diminuição em dietas com teores de FDN acima de 60%. A célula 
vegetal é envolta pela parede celular, a qual é formada por vários polissacarídeos, sendo 
o principal a celulose, além da hemicelulose, pectina, cutina e lignina (VAN SOEST, 
1994). 
Nesse sentido, a disposição e a composição da parede celular estão relacionados  
com digestão. Segundo Pereira et al. (2004) a degradação ruminal está relacionada com 
as propriedades químicas dos componentes (cristalização da celulose, acetilação da 
hemicelulose e grau de lignificação) e das características de superfície (permeabilidade, 
rugosidade e cutinação). A digestão também é afetada no caso de haver serosidade da 
cutícula, pois isso dificulta o acesso e a colonização dos microrganismos ruminais no 
tecido vegetal. Além disso a lignificação da parede celular também dificulta esses 
processo, já que atua como uma barreira, dificultado o acesso dos microrganismos ao 
conteúdo celular (VAN SOEST, 1994). 
A temperatura também é responsável por afetar a qualidade das pastagens, pois 
altas temperaturas favorecem o alongamento do colmo e o processo de amadurecimento 
da planta, o que aumenta os tecidos da parede celular e a lignificação (TONETTO, 
2009). Gerdes et al. (2005), constataram aumento nos teores de fibra em detergente 
neutro e fibra em detergente ácido de azevém comum no período final de seu ciclo, isso 
devido o processo de amadurecimento de planta e acumulo de carboidratos estruturais 
na planta. 
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Produção de cultivares de azevém consorciados ou não com aveia preta sob dois 
resíduos de pastejo 
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Estrada para Boa Esperança, Km 04, CEP 85660-000, Dois Vizinhos, PR. E-mail: 
renatomarchesan@yahoo.com.br. 
 
Resumo - O objetivo deste estudo foi definir a altura de entrada para pastejo e avaliar a 
produção de forragem do azevém (Lolium multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e do azevém 
comum (Lolium multiflorum) consorciados ou não com aveia (Avena strigosa Schreb) 
cv. IAPAR 61 submetidos a resíduos de pastejo. Os tratamentos foram constituídos de 
um bifatorial 4x2, totalizando oito tratamentos com três repetições, sendo avaliados os 
azevém comum e barjumbo solteiros e consorciados com aveia preta em duas alturas de 
resíduo pós-pastejo: Alto: 50% da altura de entrada; Baixo: 30% da altura de entrada. O 
azevém comum solteiro e no consórcio com aveia obteve maior produção que o cultivar 
barjumbo, e maior taxa de acúmulo apenas quando consorciado com aveia. A produção 
de folhas não diferenciou entre os cultivares, apenas a produção de colmo que foi menor 
para o cultivar barjumbo. A produção de aveia foi maior quando consorciada com o 
cultivar barjumbo. A altura de entrada para os cultivares de azevém com 95% de IL foi 
de 26,86 cm para o barjumbo e 28,75 cm para o comum, e quando consorciados com 
aveia de 34,01 cm e 32,48 cm, respectivamente. 
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Termos para indexação: Avena strigosa Schreb, Barjumbo, colmo, lâmina foliar, 
Lolium multiflorum 
 
Production of ryegrass cultivars intercropped or not with oat subject to two 
grazing residues 
 
Abstract - The objective of this study was to evaluate forage production of ryegrass 
(Lolium multiflorum Lam) cv. Barjumbo and common ryegrass (Lolium multiflorum) 
consortium or not with oats (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 submitted to two 
grazing residues. In addition to defining the ideal time input grazing systems studied. 
Treatments consisted of a factorial 4x2, totaling eight treatments with three replicates, 
being evaluated common and barjumbo ryegrass single and consortium with oat 
barjumbo in two heights of post-grazing residue: High: 50% of the height of entry; 
Low: 30% of the height of entry. The ryegrass common single and consortium with oats 
increased the production and cultivate barjumbo higher accumulation rate when 
consortium with oats. But leaf production did not differ among cultivars, only the 
production of stem which was lower for cultivate barjumbo. The production of oats was 
higher when it was consortium with cultivate barjumbo. The moment of entry to grazing 
for ryegrass cultivars was 26.86 cm and 28.75 cm for barjumbo to common and when 
consortium with oats was 34.01 cm and 32.48 cm, respectively. 
 
Index terms: Avena strigosa Schreb, Barjumbo, leaf blade, Lolium multiflorum, stem 
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Introdução 
No Brasil a grande maioria dos bovinos são criados a pasto. Uma das vantagens 
da utilização de pastagens na produção de herbívoros é o seu baixo custo, já que é o 
próprio animal que faz a colheita da forragem, fazendo a transformação da proteína 
vegetal em proteína animal, a qual possui maior valor biológico. No entanto, é 
necessário manejar a pastagem de forma adequada, mantendo-se seu potencial 
produtivo e sua qualidade nutricional, respeitando as exigências do animal (Olivo et al., 
2009). Na região sul do Brasil, entre as práticas que podem ser adotadas para o aumento 
da produtividade animal em pastagem está o cultivo de pastagens de inverno, que é o 
período de maior escassez de alimento para o rebanho. Estas pastagens, quando bem 
manejadas, mostram-se economicamente viáveis (Soares & Restle, 2002). 
O azevém é uma das espécies mais utilizadas nesses sistemas, principalmente 
pela facilidade de ressemeadura natural, pela resistência a doenças, pelo bom potencial e 
pela possibilidade de associação com outras espécies. A associação do azevém com 
aveia visa associar os picos de produção das duas espécies, que são em diferentes 
períodos, o que prolonga o período de pastejo (Rocha et al., 2007) diminuindo a 
sazonalidade na disponibilidade de forragem. Contudo o azevém (Lolium multiflorum 
Lam.) cv. Barjumbo é uma espécie pouco estudada, no entanto, nos últimos anos, tem 
despertado o interesse de muitos produtores, já que possui uma alta produção de matéria 
seca, melhor qualidade nutricional, além de um ciclo vegetativo mais longo 
(FARINATTI et al., 2006). 
Pellegrini et al. (2010) encontraram massas de forragem entre 1.837 e 2.547 
kg.ha
-1
 de matéria seca de azevém com 0 e 225 kg de N.ha
-1
 respectivamente, estudando 
a produção e qualidade de azevém-anual submetido a adubação nitrogenada sob pastejo 
por cordeiros, demostrando que essa espécies tem uma boa resposta à adubação 
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nitrogenada. A produção de pastagem de azevém também varia com seu manejo, como 
Pontes et al. (2004) que verificaram diferentes produções de massa de forragem, 
manejando em diferentes alturas, verificaram que pastos manejados com 20 cm de 
altura (3.600 kg.ha
-1
), apresentaram produção de massa superior quando comparados 
com alturas de 15, 10 e 5 cm (2.400, 2.200 e 920 kg.ha
-1
, respectivamente). 
Já o azevém cv. Barjumbo, e os demais cultivares tetraploides, mesmo com o 
reduzido número de pesquisas, sabe-se que tem vantagens sobre o azevém diploide ou 
anual, como por exemplo, maior produção inicial e alta produção de massa total, além 
de apresentar um ciclo vegetativo mais longo, com alta qualidade nutricional (Farinatti, 
et al., 2006) 
A recomendação para a entrada dos animais na pastagem é quando a mesma 
atingir 95% de interceptação luminosa pelo dossel forrageiro, sendo o ponto em que há 
a máxima taxa de acúmulo de forragem (Silva, 2011).  A altura de pós-pastejo, pode ser 
mais flexível, podendo variar de acordo com o objetivo do pastejo, optando por maior 
desempenho animal ou maior produção por área (Difante et al., 2009). 
O objetivo deste estudo foi avaliar a produção de forragem do azevém (Lolium 
multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e do azevém comum (Lolium multiflorum) 
consorciados ou não com aveia (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 submetidos a 
dois resíduos pós-pastejo. 
 
Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido no período de abril a setembro de 2012 no Câmpus 
Dois Vizinhos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, localizada no terceiro 
planalto paranaense, com altitude de 520 m, latitude de 25°44” Sul e longitude de 
54°04” Oeste, onde o clima é do tipo subtropical úmido mesotérmico (Cfa), segundo a 
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classificação de Köppen (Maak, 1968). O solo pertence à Unidade de mapeamento 
Nitossolo vermelho distroférrico, textura argilosa, relevo ondulado (Bhering & Santos, 
2008). A precipitação e a temperatura máxima e mínima durante o período do 
experimento estão apresentadas na Figura 1, de acordo com os dados da estação 
meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet, 2012). Como pode-se 
observar, no mês de agosto ocorreu uma severa restrição pluviométrica, o que 
contribuiu para o experimento ter sido finalizado no mês de setembro. 
 
 
Figura 1. Precipitação e temperatura máxima e mínima no município de Dois Vizinhos, 
Paraná, no período de abril a setembro de 2012. (Inmet, 2012). 
 
 No início de abril de 2012, após o preparo do solo, foi realizada a semeadura das 
espécies manualmente a lanço com posterior gradagem para cobertura das sementes. A 
densidade de semeadura utilizada foi de 20 kg.ha
-1
 de sementes viáveis de azevém cv. 
barjumbo, 30 kg.ha
-1
 de sementes viáveis de azevém comum e 50 kg.ha
-1
 de sementes 
viáveis de aveia cv. IAPAR 61 para os tratamentos consorciados. Foi realizada análise 
química do solo da área experimental e posterior correção. A adubação nitrogenada 
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utilizada foi de 150 kg.ha
-1
 de N, dividida em três aplicações, após os três primeiros 
pastejos.  
Foram avaliados os azevéns comum e barjumbo, solteiros e consorciados com 
aveia preta em duas alturas de resíduo de pastejo: Alto: 50% da altura de entrada; 
Baixo: 30% da altura de entrada. Os tratamentos foram constituídos de um bifatorial 
4x2 (espécies x alturas de saída), distribuídos em um delineamento de blocos 
casualizados com três repetições. A área foi dividida em piquetes de 150 m² cada, 
utilizando-se de estacas de madeira, isoladores e arame do tipo liso, para implantação da 
cerca elétrica.  
Foram utilizadas vacas leiteiras da raça Jersey para o rebaixamento das 
pastagens até a altura desejada (alta e baixa). O tempo em que os animais 
permaneceram na pastagem variou com a altura de saída preconizada. Já a entrada dos 
animais foi realizada no momento em que a pastagem atingiu 95% de interceptação 
luminosa. A determinação da interceptação luminosa e o índice de área foliar foram 
realizados com o aparelho analisador de dossel, modelo SunScan Type SS1-COM-R4, 
através de 10 leituras por piquete. A altura da pastagem foi medida em 10 pontos 
aleatórios por piquete utilizando-se de régua graduada. 
As variáveis analisadas foram: altura da pastagem aos 95% de IL, índice de área 
foliar, produção total de forragem, produção de azevém (total, lâmina foliar e colmo), 
produção de aveia (total, lâmina foliar e colmo), taxa de acúmulo diário e intervalo entre 
pastejos. 
Para as variáveis avaliadas foram realizadas três coletas de material por piquete. 
Os cortes foram realizados rente ao solo, antes da entrada e após a saída dos animais do 
piquete, com o auxílio de tesoura de tosquia e um quadrado de 0,25 m
2
. Após a retirada 
das amostras e homogenização, a amostra foi dividida em duas sendo uma para 
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determinação da matéria seca em estufa com ventilação forçada (65°C) e a outra foi 
submetida à separação botânica e estrutural de seus componentes para a determinação 
das massas de forragem das diferentes espécies e dos constituintes da planta (folha, 
colmo). 
As produções de forragem foram determinadas através da diferença da massa de 
forragem encontrada antes do pastejo menos a massa de forragem do pós-pastejo do 
período anterior. O valor encontrado foi divido pelo número de dias do intervalo entre 
pastejos para determinar as taxas de acúmulo diário. 
Os dados obtidos passaram por análise de variância e foi aplicado o teste “t” a 
5% de probabilidade de erro para a comparação das médias de todo o período 
experimental através do software SAS (2011). 
 
Resultados e Discussão 
 Em nenhuma das variáveis analisadas foi verificado interação entre os fatores 
cultivar x altura. No entanto verificou-se diferença entre os cultivares avaliados para 
produção total de forragem, sendo que o azevém comum apresentou maior produção 
que o azevém barjumbo, tanto solteiro quanto no consórcio com aveia (Tabela 1). 
Apesar de se esperar maior produção para o cultivar barjumbo isso não ocorreu devido à 
restrição hídrica que ocorreu no período experimental, principalmente nos meses de 
agosto e setembro (Figura 1), o que tornou inexpressivo o potencial de produção dessa 
espécie, pois o azevém barjumbo produz significativa massa de forragem até os meses 
de outubro e novembro (Farinatti et al., 2006). O azevém barjumbo é uma espécie de 
azevém tetraploide desenvolvida com a finalidade de obter maior produtividade, ciclo 
vegetativo mais longo, maior proporção de folhas e melhor qualidade nutricional (Dors, 
2009). Entretanto, nota-se que o azevém barjumbo tem menor resistência a estiagens 
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que o comum. Algumas variáveis deste estudo tiveram resultados afetados pela 
deficiência hídrica ocorrida no período, isso porque, segundo Kaiser (1987) o déficit 
hídrico causa paralisação da fotossíntese devido à diminuição da entrada de CO2 nas 
plantas. Isso ocorre pela redução da turgescência das células-guarda no estômato da 
folha, fazendo o fechamento dos poros (Silva, 2001), já que esses estômatos atuam na 
regulação da entrada de CO2 e perda de água através da transpiração. 
 
Tabela 1. Produção total de forragem e taxa de acúmulo diário dos sistemas: azevém 
cultivar barjumbo e cultivar comum, consorciados ou não com aveia submetidos a dois 
resíduos pós-pastejo. 
Altura 
Produção Total de Matéria Seca (Kg.ha
-1
)   
AZB
(1) 
AZC
(2) 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto  4818 4971 6939 7125 5963 11,43 
Baixo  4491 5227 6562 7269 5887  
Média 4654 b 5099 b 6751 a  7197 a   
Altura 
Taxa de Acúmulo Diário (Kg.ha
-1
.dia
-1
)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto  57,1 40,7 66,8 59,1 55,9 A 12,62 
Baixo  42,3 43,3 47,6   56,7 47,6 B  
Média 49,7 ab 42,0 b 57,2 a 58,0 a   
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem na linha e maiúsculas diferem 
na coluna pelo teste “t” (p<0,05). 
 
 Rocha et al., (2007)avaliando a mistura de aveia e azevém sob a produção e 
qualidade de acordo com dois métodos de estabelecimento verificaram média de 
produção total de forragem de 7444 Kg.ha
-1
de MS, sendo este resultado próximo ao que 
apresentou a consorciação do azevém comum com aveia no presente trabalho. Flores et 
al. (2008) avaliando a produção de forragem de populações de azevém anual no estado 
do Rio Grande do Sul observaram produção total de azevém comum solteiro de 5166 
Kg.ha
-1
de MS. 
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 As diferentes alturas de saída não diferiram para produção total de forragem 
(Tabela 1). Fato este que demonstra que mesmo a pastagem sendo rebaixada a uma 
altura menor (30% da altura de entrada), ela consegue proporcionar a mesma produção 
ao longo do seu ciclo, muito provavelmente pela boa fertilidade do solo e pela adubação 
nitrogenada, a qual foi realizada após as três primeiras coletas, período que antecedeu a 
restrição hídrica. Bortolo et al. (2001) também não encontraram diferença na produção 
total de forragem avaliando pastagem de coastcross sob diferentes níveis de matéria 
seca residual. 
 Observou-se efeito entre os tratamentos para taxa de acúmulo diário, em que o 
azevém comum (solteiro e consorciado) apresentou taxas superiores ao azevém 
barjumbo consorciado com aveia, porém foram estatisticamente iguais ao azevém 
barjumbo solteiro (Tabela 1). Essa reduzida taxa de acúmulo do azevém barjumbo 
consorciado com aveia se deve ao fato do maior intervalo entre pastejo deste tratamento 
(Tabela 4). Na comparação entre os cultivares de azevém solteiro não se percebe 
diferença, provavelmente pelo índice de área foliar que não apresentou diferença, pois a 
recuperação das folhas após o pastejo depende muito da área foliar remanescente 
(Rocha et al., 2007). Pellegrini et al. (2010) avaliando a produção e qualidade de 
azevém-anual submetido a adubação nitrogenada sob pastejo por cordeiros, observaram 
valores médios de 48,7 Kg.ha
-1
.dia
-1
de MS, por sua vez Ribeiro et al. (2009) na 
avaliação das características da pastagem de azevém e produtividade de cordeiros em 
pastejo, verificaram média de 58,4 Kg.ha
-1
.dia
-1
. Com a taxa de acúmulo encontrada no 
presente experimento, e fixando uma oferta de forragem de 6,0% (6 Kg MS 100 Kg PV
-
1
 dia
-
1), pode-se calcular a carga animal, nesse sentido, tem-se um suporte de carga 
animal para o cultivar barjumbo de 1452 Kg.ha
-1
 de PV quando solteiro e 1197 Kg.ha
-1
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de PV no consórcio. Já o azevém comum apresenta maiores suportes de carga animal, 
tanto solteiro quanto consorciado com 1970 e 1590 Kg.ha
-1
 de PV, respectivamente. 
A taxa de acúmulo diário no período experimental variou em função das alturas 
pós-pastejo, verificando-se maior taxa de acúmulo para a altura pós-pastejo maior (50% 
da altura de entrada). Sendo assim, este resultado mostra que o maior resíduo, 
proporciona maior número de folhas fotossintéticamente ativas, o que propicia uma 
maior taxa de acúmulo.  
 Quanto à produção total de azevém (Tabela 2), o azevém comum solteiro 
apresentou maior produção que os demais tratamentos. Comparando-o com o azevém 
barjumbo solteiro têm-se basicamente a mesma diferença que na produção total de 
forragem (Tabela 1), ocasionada pelo mesmo motivo (restrição hídrica). Nos 
tratamentos em que há consorciação, logicamente a produção foi menor pelo fato desta 
produção ser somente do azevém, isolando-o da produção da aveia, isso porque as 
plantas competem no dossel forrageiro por recursos como luz, água e nutrientes (Zanine 
& Santos, 2004). No entanto, percebe-se que o azevém comum quando consorciado 
apresentou maior produção que o azevém barjumbo consorciado e a mesma produção 
que o azevém barjumbo solteiro.  Flores et al. (2008) avaliando diferentes 
germoplasmas de azevém verificaram produções de 5166, 4773 e  6349 Kg.ha
-1
 de MS 
para as variedades comum, São Gabriel e Sarandi respectivamente. Goral et al. (2013) 
avaliando o desempenho forrageiro de cultivares de aveia e azevém com duas doses de 
adubação nitrogenada, não encontraram diferença na produção de azevém barjumbo e 
comum (5263 e 5037 Kg.ha
-1
, respectivamente).  
 
Tabela 2. Produção total, produção de lâmina foliar e de colmo de dois cultivares de 
azevém (comum e barjumbo) consorciados ou não com aveia submetidos a dois 
resíduos pós-pastejo. 
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Altura 
Produção Total de Azevém (Kg.ha
-1
)  
AZB
(1) 
AZC
(2) 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto  4900 1660 6609 4052 4305 21,19 
Baixo  4442 1302 6902 5399 4511  
Média 4671 b 1481 c  6756 a  4725 b    
Altura 
Lâmina foliar de Azevém (Kg.ha
-1
)  
AZB AZC 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto 4460 1482 4008 1459 2852 23,66 
Baixo 4186 1214 4148 3162 3177  
Média 4323 a  1348 c  4078 a  2311 b    
Altura 
Colmo de Azevém (Kg.ha
-1
)  
AZB AZC 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto 440 178 2601 2593 1453 25,28 
Baixo 257 88 2754 2237 1334  
Média 348 b  133 b  2678 a  2415 a    
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem na linha e maiúsculas diferem 
na coluna pelo teste “t” (p<0,05). 
 
A produção de lâmina foliar do azevém barjumbo solteiro foi semelhante a do 
azevém comum solteiro (Tabela 2), evidenciando o grande potencial do azevém 
barjumbo, pois mesmo em um período de restrição hídrica apresentou considerável 
produção de lâminas foliares, o que é desejável por apresentar melhor qualidade que o 
colmo podendo proporcionar maior desempenho animal. No tratamento consorciado, a 
produção foi menor, o que já era esperado devido à participação da aveia. A produção 
de colmo por sua vez foi maior para o azevém comum tanto solteiro quanto 
consorciado, reforçando ainda mais o conceito de que o azevém barjumbo tem um 
grande potencial, pois produziu em torno de 93% de folhas quando solteiro e 91% 
quando consorciado, enquanto que o azevém comum produziu aproximadamente 60% 
de folhas quando solteiro e 49% quando consorciado. As proporções de folha 
encontradas por Flores et al. (2008) foram de aproximadamente 35, 49 e 51% para os 
cultivares comum, São Gabriel e Sarandi respectivamente, os quais se assemelham às 
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proporções do azevém comum no presente trabalho. Semelhante a esses valores, Bratti 
et al. (2009) observaram uma proporção em torno de 53% de folhas para azevém 
comum. 
 Entre as diferentes alturas de resíduo pós-pastejo não houve diferenças na 
produção de lâminas foliares e de colmo de azevém (Tabela 2). Este resultado ocorreu 
em função de que não houve diferença de IAF entre as diferentes alturas, o que 
proporcionou um rebrote semelhante (Tabela 4). Resultados semelhantes foram 
verificados por Cutrim Junior et al. (2011) avaliando características estruturais do 
dossel de capim-tanzânia submetido a três frequências de desfolhação e dois resíduos 
pós-pastejo não encontraram diferença nas produções de lâminas foliares e colmos, ou 
seja, a diferença entre alturas de resíduo pós-pastejo não foi suficiente para proporcionar 
diferença de desenvolvimento das plantas.  
 Nas variáveis relacionadas à aveia IAPAR 61 (produção total, produção de 
lâmina foliar e produção de colmo) foi observado diferença entre os tratamentos (Tabela 
3), sendo que a aveia quando consorciada com o azevém barjumbo apresentou maior 
produção em ambas as variáveis. Esta diferença é atribuída ao fato de que a produção do 
azevém barjumbo foi menor, assim a aveia pode se desenvolver melhor, pois no dossel 
forrageiro as plantas competem pelos recursos do meio (luz, água, nutriente, etc) 
(Zanine & Santos, 2004), além disso, o azevém comum tem demonstrado possui efeito 
alelopático sobre outras plantas, ou seja, prejudicar o seu desenvolvimento (Moraes et 
al., 2009). Demétrio et al. (2012), avaliando produção de biomassa de cultivares de 
aveia sob diferentes manejos de corte encontram valores superiores na produção total da 
aveia IAPAR 61 (4397 Kg.ha
-1
), porém de forma solteira. 
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Tabela 3. Produção total, produção de lâmina foliar e de colmo de aveia IAPAR 61 
consorciada com azevém cultivar barjumbo ou com azevém cultivar comum submetidos 
a dois resíduos pós-pastejo. 
Altura 
Produção Total de Aveia (Kg.ha
-1
)   
AZB
(1) 
AZC
(2) 
Média CV (%) 
Alto 3491 2960 3225 25,72 
Baixo 3928 1851 2889  
Média 3709 a  2406 b    
Altura 
Lâmina Foliar Aveia (Kg.ha
-1
)   
AZB AZC Média CV (%) 
Alto 2267 1872 2069 16,76 
Baixo 2473 1499 1986  
Média 2370 a 1686 b    
Altura 
Colmo de Aveia (Kg.ha
-1
)   
AZB AZC Média CV (%) 
Alto 1224 1088 1156 38,86 
Baixo 1455 352 904  
Média 1339 a  720 b    
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem na linha e maiúsculas diferem 
na coluna pelo teste “t” (p<0,05). 
 
 Para as diferentes alturas de resíduo pós-pastejo, assim como ocorreu com as 
produções dos azevéns, nenhuma das variáveis relacionadas à aveia IAPAR 61 
apresentaram diferenças significativas. Isso ocorreu por não ter sido observado 
diferença de IAF entre as alturas, dessa forma a splantas mesmo sendo rebaixadas a uma 
altura menor ainda continham quantidade de folhas suficientes para realização da 
fotossíntese e possibilitar um bom rebrote. 
 A altura de entrada ao pastejo apresentou efeito dos tratamentos. Verificou-se 
que os tratamentos com consorciação apresentaram alturas de entrada maiores que os 
tratamentos com azevéns solteiros (Tabela 4). Isso devido a presença da aveia, pois a 
mesma necessita de uma altura superior para atingir os 95% de interceptação luminosa. 
No entanto, Bratti et al. (2009) avaliando azevém comum e aveia preta comum em 
cultivo puro e consorciado não encontraram diferença nas alturas de entrada do azevém 
comum (40,51 cm) e do azevém comum consorciado com aveia (40,26 cm). Porém a 
35 
 
Embrapa Gado de Leite (2013) recomenda entrada ao pastejo do azevém com uma 
altura em torno de 20 cm e da aveia de 25 a 30 cm. 
 
Tabela 4. Altura de entrada ao pastejo, índice de área foliar e intervalo entre pastejo dos 
sistemas: azevém cultivar comum e barjumbo consorciado ou não com aveia 
submetidos a dois resíduos pós-pastejo, padronizado aos 95% de interceptação 
luminosa. 
Altura 
Altura de Entrada (cm)   
AZB
(1) 
AZC
(2) 
  
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV (%) 
Alto 27,18 33,53 28,60 33,58 30,72 5,05 
Baixo 26,53 34,48 28,91 31,38 30,32  
Média 26,86 b 34,01 a 28,75 b 32,48 a   
Altura 
Índice de Área Foliar   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média  
Alto 4,81 4,50 5,02 4,49 4,70 6,17 
Baixo 4,53 4,75 4,68 4,97 4,73  
Média 4,67 4,62 4,85 4,73   
Altura 
Intervalo entre pastejo (dias)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média  
Alto 30,00 35,00 22,03 28,90 28,98 6,48 
Baixo 29,30 34,00 24,27 26,93 28,63  
Média 29,65 b 34,50 a 23,15 c 27,92 b   
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem na linha e maiúsculas diferem 
na coluna pelo teste “t” (p<0,05). 
 
 O índice de área foliar (IAF) não apresentou diferenças entre os tratamentos 
estudados. Isso ajuda a explicar porque houve diferença nas alturas de entrada entre os 
tratamentos, demonstrando que tanto o azevém barjumbo quanto o comum atingem o 
ponto de 95% de interceptação luminosa com uma altura menor que a aveia.  
Os índices de área foliar verificados estão de acordo com Welch (1995), os quais 
dizem que IAF próximo a 4 para cereais de inverno permite interceptar mais de 95% da 
radiação incidente. Ainda neste contexto Lemerle et al. (2004) comentam que quando o 
IAF é aumentado, eleva-se a produção de biomassa até que ocorre o auto-sombreamento 
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das folhas, consequentemente a taxa fotossintética média por unidade de área foliar 
decresce.  
Assim como para os tratamentos, as alturas de resíduo pós-pastejo não afetaram 
o IAF. O mesmo foi verificado por Cutrim Junior et al. (2011) na avaliação de capim-
tanzânia submetido a três frequências de desfolhação e dois resíduos pós-pastejo. 
Para a variável intervalo entre pastejos observou-se diferença entre os 
tratamentos (Tabela 4), onde o azevém comum solteiro apresentou menor intervalo 
entre pastejos, por este ter apresentado uma boa taxa de acúmulo diário (Tabela 1) 
aliado ao fato de atingir o ponto de entrada dos animais com uma altura menor quando 
comparado com os tratamentos com presença de aveia. O maior intervalo entre pastejo 
foi observado no azevém barjumbo consorciado provavelmente pela menor taxa de 
acúmulo diário e também pelo azevém barjumbo não ter apresentado um bom 
rendimento de produção de MS. 
As alturas de saída pós-pastejo não influenciaram o intervalo entre pastejo 
mesmo com maior taxa de acúmulo diário para a altura de saída de 50% (Tabela 1). 
Cutrim Junior et al. (2011) na comparação de dois IAF de resíduos pós-pastejos (1,0 e 
1,8) verificaram maior intervalo entre pastejo para o menor IAF, ou seja para o 
tratamento com menor altura de resíduo pós-pastejo. 
 
Conclusões 
 O azevém comum apresenta maior produção de massa total de forragem que o 
azevém barjumbo, inclusive quando consorciados com aveia IPR 61. 
 O azevém barjumbo apresenta a mesma produção de folhas que o azevém 
comum e reduzida quantidade de colmo. 
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 A altura de entrada no pastejo do azevém barjumbo é de aproximadamente 27 
cm, enquanto que do azevém comum situa-se em torno de 29 cm. No consórcio com 
aveia, a altura de entrada do azevém barjumbo situa-se em torno de 34 cm e da cultivar 
comum aproximadamente 32,5 cm. 
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Resumo - O objetivo deste estudo foi avaliar o valor nutricional de dois cultivares de 
azevém (Lolium multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e cv. comum, consorciados ou não 
com aveia preta (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 submetidos a dois resíduos pós-
pastejo. O trabalho foi realizado na Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Câmpus Dois Vizinhos, no período de abril a setembro de 2012. Os tratamentos foram 
constituídos de um bifatorial 4x2, totalizando oito tratamentos com três repetições, 
sendo avaliados os azevém comum e barjumbo solteiros e consorciados com aveia preta 
em duas alturas de resíduo pós-pastejo: Alto: 50% da altura de entrada; Baixo: 30% da 
altura de entrada. As variáveis avaliadas foram proteína bruta (PB), fibra em detergente 
neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), nutrientes digestíveis totais (NDT) e 
digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS). O barjumbo solteiro apresentou maior 
PB. Os teores de FDN e FDA foram menores para o cultivar barjumbo solteiro e 
consorciado em relação ao cultivar comum e como consequência a digestibilidade e 
NDT foram superiores. 
 
Termos de indexação: Barjumbo, digestibilidade, fibra, proteína 
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Abstract - The objective of this study was to evaluate the nutritional value of ryegrass 
(Lolium multiflorum Lam) cv. Barjumbo and common ryegrass (Lolium multiflorum) 
syndicated or not with oats (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 underwent two 
strategies defoliation. In addition to defining the ideal time input grazing systems 
studied. The study was conducted at the Universidade Tecnológica Federal do Paraná, 
Câmpus Dois Vizinhos, in the period April to September 2012. Treatments consisted of 
a factorial 4x2, totaling eight treatments with three replicates, being evaluated common 
and barjumbo ryegrass single and consortium with oat barjumbo in two heights of post-
grazing residue: High: 50% of the height of entry; Low: 30% of the height of entry. The 
variables evaluated were crude protein (CP), neutral detergent fiber (NDF), acid 
detergent fiber (ADF), total digestible nutrients (TDN) and in vitro digestibility of dry 
matter (IVD). The single barjumbo showed higher CP. NDF and ADF were lower for 
single cultivar and intercropped barjumbo relative to cultivate common and 
consequently the digestibility and TDN were higher. 
 
Index terms: Barjumbo, digestibility, fiber, protein 
 
Introdução 
Na região sul do Brasil tem-se a possibilidade da utilização de pastagens de 
clima temperado, que promovem disponibilidade de forragem de alta qualidade no 
período em que as espécies tropicais paralisam seu crescimento, proporcionando altos 
ganhos nessa época do ano. Dessa forma, o azevém (L. multiflorum) se destaca na 
região, sendo bastante cultivado pelo seu alto valor nutritivo, resistência a doenças, bom 
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potencial de produção de sementes e facilidade de ressemeadura natural (Roman et al., 
2010). 
Dois tipos de germoplasmas de azevém podem ser encontrados, o mais usual é o 
azevém diploide (2n) que é o azevém comum, no entanto, melhoristas desenvolveram os 
tretraplóides (4n) que apresentam algumas características diferentes, como sementes 
maiores e folhas mais largas e mais escuras, como é o caso do azevém cv. Barjumbo, 
oriundo do Uruguai (Carvalho et al., 2010). 
O estudo da qualidade das espécies forrageiras é de grande importância no 
manejo nutricional, pois pode obter-se valores reais dos nutrientes de um alimento, 
sendo esses necessários para um balanceamento adequado da alimentação, pois o 
desempenho animal dependerá da qualidade da forragem disponível, sendo importante 
avaliar não somente a qualidade bromatológica, como também a digestibilidade das 
pastagens (Benevides et al., 2007). Segundo Ferolla et al. (2007), a quantidade de 
proteína diminui com o passar do ciclo da planta, pois a parede celular cresce para 
proporcionar estabilidade estrutural e conferir proteção aos órgãos reprodutores e às 
sementes, se tornando assim um alimento mais fibroso. Segundo o mesmo autor, os 
teores de proteína bruta podem variar de acordo com a época de plantio, mas o fator 
principal para essa variação é o estádio fisiológico da planta. 
Os valores de fibra, normalmente variam ao longo do ciclo da planta quando são 
realizados cortes, portanto, quanto mais cortes realizados, mais fibra haverá na planta, 
devido o amadurecimentos das plantas (Ferolla et al., 2007). 
Sendo assim objetivou-se avaliar o valor nutricional do azevém (Lolium 
multiflorum Lam.) cv. Barjumbo e do azevém comum (Lolium multiflorum) 
consorciados ou não com aveia (Avena strigosa Schreb) cv. IAPAR 61 submetidos a 
dois resíduos pós-pastejo. 
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Material e Métodos 
O trabalho foi conduzido no período de abril a setembro de 2012 no Câmpus 
Dois Vizinhos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, localizada no terceiro 
planalto paranaense, com altitude de 520 m, latitude de 25°44” Sul e longitude de 
54°04” Oeste, onde o clima é do tipo subtropical úmido mesotérmico (Cfa), segundo a 
classificação de Köppen (Maak, 1968). O solo pertence à Unidade de mapeamento 
Nitossolo vermelho distroférrico, textura argilosa, relevo ondulado (Bhering & Santos, 
2008). A precipitação e a temperatura máxima e mínima durante o período do 
experimento estão apresentadas na Figura 1, de acordo com os dados da estação 
meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet, 2012). Como pode-se 
observar, no mês de agosto ocorreu uma severa restrição pluviométrica, o que 
contribuiu para o experimento ter sido finalizado no mês de setembro. 
 
 
Figura 1. Precipitação e temperatura máxima e mínima no município de Dois Vizinhos, 
Paraná, no período de abril a setembro de 2012. (Inmet, 2012). 
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 Após o preparo do solo, foi realizada a semeadura das espécies no início de abril 
de 2012 manualmente a lanço com posterior gradagem para cobertura das sementes. A 
densidade de semeadura utilizada foi de 20 e 30 kg.ha
-1
 de sementes viáveis de azevém 
cv. Barjumbo, e Comum respectivamente e 50 kg.ha
-1
 de sementes viáveis de aveia cv. 
IAPAR 61 para os tratamentos em que foi realizada a consorciação. Foi realizada 
adubação nitrogenada na dose de 150 kg.ha
-1
 de N, a qual foi dividida em três 
aplicações, após os três primeiros pastejos em cada parcela. 
Os tratamentos foram constituídos de um bifatorial 4x2 (espécies/cultivares x 
alturas de saída), distribuídos em um delineamento de blocos casualizados com três 
repetições. As unidades experimentais foram constituídas de piquetes de 150 m² cada, 
utilizando-se de estacas de madeira, isoladores e arame do tipo liso, para implantação da 
cerca elétrica, sendo avaliados os azevém comum e barjumbo solteiros e consorciados 
com aveia preta em duas alturas de resíduo pós-pastejo: Alto: 50% da altura de entrada; 
Baixo: 30% da altura de entrada. 
Foram utilizadas vacas leiteiras da raça Jersey para o rebaixamento das 
pastagens até a altura desejada (alta e baixa). O tempo em que os animais 
permaneceram na pastagem variou com a altura de saída preconizada. Já a entrada foi 
realizada no momento em que a pastagem atingiu 95% de interceptação luminosa. 
A determinação da interceptação luminosa foi realizada com o aparelho 
analisador de dossel, modelo SunScan Type SS1-COM-R4, realizando-se 10 leituras 
por piquete. A altura da pastagem foi medida utilizando-se de régua graduada nos 
mesmos 10 pontos das leituras da interceptação. As alturas de entrada dos tratamentos e 
os intervalos entre pastejo são apresentados na tabela 1. 
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Tabela 1. Altura de entrada ao pastejo e intervalo entre pastejo dos sistemas: azevém 
cultivar comum e barjumbo consorciado ou não com aveia submetidos a dois resíduos 
pós-pastejo, padronizado aos 95% de interceptação luminosa. 
Altura 
Altura de Entrada (cm) 
AZB
(1) 
AZC
(2) 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado 
Alto 27,18 33,53 28,60 33,58 
Baixo 26,53 34,48 28,91 31,38 
Altura 
Intervalo entre pastejo (dias) 
AZB AZC 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado 
Alto 30,00 35,00 22,03 28,90 
Baixo 29,30 34,00 24,27 26,93 
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
 
Foram coletadas três amostras da pastagem por piquete no dia da entrada dos 
animais, após foram homogeneizadas, retirando-se uma subamostra. Os cortes foram 
realizados rente ao solo com o auxílio de tesoura de tosquia e um quadrado de 0,25 m
2
. 
Para análise as amostras foram secas em estufa de ventilação forçada a 55ºC por 72 
horas e foram trituradas em moinhos tipo faca com peneira de 1 mm e encaminhadas ao 
Laboratório de Bromatologia da Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Câmpus 
Dois Vizinhos para determinação do valor nutritivo. Foram analisados os teores de 
proteína bruta pelo método micro Kjeldhal (AOAC, 1995), fibra detergente neutro 
(FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) pelo método de partição de fibras proposta 
por Van Soest (1994), coeficiente de digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) 
de acordo com a metodologia de Tilley e Terry (1963) e os nutrientes digestíveis totais 
(NDT) foram estimados a partir da equação NDT = MO {[26,8 + 0,595(MOD)]/100}, 
segundo Kunkle e Bates (1998), onde: MO: Matéria Orgânica; MOD: Matéria orgânica 
digestível, a qual foi estimada através da equação MOD = -0,664 + [1,032 (DIVMS)]. 
Os dados obtidos passaram por análise de variância e foi aplicado o teste t a 5% 
de probabilidade de erro para a comparação das médias. Para avaliação dos períodos foi 
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realizado análise de regressão a 5% de probabilidade de erro através do software SAS 
(2011). 
 
Resultados e Discussões 
 Não observou-se interação entre os fatores espécie/cultivar x altura para 
nenhuma das variáveis avaliadas. Porém, em todas as variáveis foi verificado efeitos dos 
tratamentos e em nenhuma delas houve diferença entre as alturas de saída. 
Para os teores de proteína bruta (PB) observa-se que o cultivar Barjumbo 
solteiro foi superior aos os demais tratamentos (Tabela 2), devido possuir maior 
proporção de folhas (93, 91, 60 e 49% para o azevém barjumbo solteiro e consorciado e 
comum solteiro e consorciado, respectivamente) e foi superior aos tratamentos 
consorciados pela presença da aveia que também possui menor proporção de folhas. 
 
Tabela 2. Teores médios de proteína bruta, fibra em detergente neutro, fibra em 
detergente ácido, nutrientes digestíveis totais e digestibilidade in vitro da matéria seca 
dos sistemas: azevém cultivar comum e barjumbo consorciado ou não com aveia 
submetidos a dois resíduos pós-pastejo. 
Altura 
Proteína Bruta (g.Kg
-1
)  
AZB
(1) 
AZC
(2) 
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV(%) 
Alto 239,4 235,0 203,6 212,5 222,6 5,29 
Baixo 241,3 208,5 198,7 213,3 215,5  
Média 240,4 a 221,8 b 201,2 c 212,9 bc   
Altura 
Fibra em Detergente Neutro (g.Kg
-1
)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV(%) 
Alto 491,5 501,3 540,6 513,4 511,7 3,62 
Baixo 481,1 494,2 531,1 533,3 509,9  
Média 486,3 b 497,8 b 535,9 a 523,4 a   
Altura 
Fibra em Detergente Ácido (g.Kg
-1
)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV(%) 
Alto 247,7 253,0 269,0 256,0 256,4 3,99 
Baixo 245,7 240,5 268,7 270,0 256,2  
Média 246,7 b 246,7 b 268,8 a 262,7 a   
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Altura 
Nutrientes Digestíveis Totais (g.Kg
-1
)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV(%) 
Alto 598,0 606,1 563,0 591,4 589,6 4,86 
Baixo 590,9 627,9 564,5 552,1 583,8  
Média 594,4 ab 617,0 a 563,7 b 571,7 b   
Altura 
Digestibilidade In Vitro da Matéria Seca (%)   
AZB AZC   
Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado Média CV(%) 
Alto 67,79 67,98 59,13 65,83 65,18 7,11 
Baixo 66,67 68,07 60,76 61,03 64,14  
Média 67,23 a 68,02 a 59,95 b 63,45 ab   
(1)
AZB: Azevém cultivar barjumbo; 
(2)
AZC: Azevém cultivar comum; Alto: Saída com 
50% da altura de entrada; Baixo: Saída com 30% da altura de entrada. 
Médias seguidas de letras minúsculas diferentes diferem na linha e maiúsculas diferem 
na coluna pelo teste “t” (p<0,05). 
 
Avaliando-se a PB dos tratamentos entre os dias após a emergência (Figura 2), 
nota-se que todos os tratamentos apresentaram efeito quadrático. Apresentaram 
inicialmente uma elevação, com uma posterior diminuição até o fim do ciclo. O azevém 
barjumbo solteiro e consorciado e o azevém comum solteiro e no consórcio 
apresentaram picos de PB de 267,3, 237,1, 235,3 e 260,1 g.Kg
-1
, respectivamente. 
Sendo que os mesmos, após esse pico apresentaram redução de 17, 29, 43 e 52% 
respectivamente. Dessa forma nota-se que a redução dos teores de PB foi mais 
acentuada nos tratamentos com azevém comum, principalmente pela reduzida 
proporção de folhas dessa espécie. No entanto, esta queda no final do ciclo foi também 
consequência da baixa precipitação pluviométrica, principalmente no mês de agosto 
(Figura 1) que acabou comprometendo a produção e a qualidade das pastagens. 
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Figura 2. Teores de proteína bruta dos sistemas: azevém cultivar comum e barjumbo 
consorciado ou não com aveia durante o período de inverno. 
 
  Segundo Rocha et al. (2007a), ocorre modificação da estrutura da planta 
durante seu ciclo, isso porque ocorre alteração nas proporções de lâminas foliares e 
colmo, o que altera os nutrientes disponíveis ao animal. Pelegrini et al. (2010) 
encontraram média de 213,0 g.Kg
-1
 de proteína entre o período de agosto a novembro, 
avaliando produção e qualidade de azevém anual submetido a adubação nitrogenada sob 
pastejo por cordeiros.  
 Esse efeito da PB se deu pelo fato de que as primeiras coletas de material foram 
feitas com no mínimo 60 dias após a semeadura, depois disso foram feitas com 
intervalos máximos de 30 dias, por isso apresentaram menores teores inicialmente com 
posterior elevação e diminuição no final do ciclo. 
Os azevém comum, tanto solteiro quanto consorciado com, apresentaram valores 
de FDN e FDA superiores aos tratamentos com azevém barjumbo (Tabela 2). Esta 
diferença se dá pela maior proporção de folhas encontradas no cultivar barjumbo, sendo 
as folhas o constituinte estrutural das plantas que apresentam menor parede celular e 
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AZB+AV =  39,5703 + 4,0671x - 0,0209x² R²= 0,61 
AZC+AV = 235,3887 + 1,0601x - 0,0108x² R² = 0,93 
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consequentemente maiores proporções de carboidratos não fibrosos e outros nutrientes 
presentes no conteúdo celular. Rocha et al. (2007a) avaliando FDN da mistura de aveia 
e azevém comum encontraram média 437,0 g.Kg
-1
. Gerdes et al. (2005) verificaram 
teores de 284,0 e 336,0 g.Kg
-1
 de FDA para aveia e azevém comum respectivamente. 
De acordo com Van Soest (1983) os teores de fibra aumentam de acordo com o avanço 
do ciclo da pastagem e está associado ao aumento da massa de colmos, que possui 
valores maiores de FDN e FDA. 
 Com o avançar do estágio fenológico todos os tratamentos apresentaram um 
efeito linear positivo, com aumento dos teores de FDN com o avançar dos dias após a 
semeadura (Figura 3). Verifica-se também que os aumentos nos teores de FDN do 
azevém comum foram mais acentuados que os do cultivar barjumbo, chegando ao final 
do ciclo com teores acima de 600 g.Kg
-
1, enquanto que os tratamento com o cultivar 
barjumbo não passaram de 550 g.Kg
-
1. Segundo Mertens et al. (1996), elevados níveis 
de FDN no alimento reduzem o consumo de matéria seca, podendo ser menor do que 
2,0% do peso vivo com FDN de 60%. 
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Figura 3. Teores de fibra em detergente neutro dos sistemas: azevém cultivar comum e 
barjumbo consorciado ou não com aveia durante o período de inverno. 
 
Na avaliação dos teores de FDA entre os de acordo com os dias após a 
semeadura (Figura 4), nota-se variação linear positiva similar aos teores de FDN. O 
azevém barjumbo alcançou teor de FDA máximo de 275,0 g.Kg
-1
 quando solteiro e 
269,0 g.Kg
-1
 quando consorciado com aveia, enquanto que o azevém comum chegou a 
291,0 g.Kg
-1
 quando solteiro e 299,0 g.Kg
-1
 quando consorciado ao final do ciclo. 
Segundo Rocha et al. (2007b) a redução da proporção de folhas, o aumento de colmo e a 
lignificação das paredes celulares são responsáveis pela redução da qualidade 
bromatológica das pastagens. No entanto, esses resultados foram bastante afetados pelo 
reduzido índice pluviométrico no final do período de avaliação, que contribuiu para 
reduzir o ciclo das pastagens e sua qualidade. 
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Figura 4. Teores de fibra em detergente ácido dos sistemas: azevém cultivar comum e 
barjumbo consorciado ou não com aveia durante o período de inverno. 
 
 O azevém barjumbo consorciado foi superior ao azevém comum solteiro e 
consorciado, no entanto mostrou-se estatisticamente igual ao azevém barjumbo solteiro 
em relação aos nutrientes digestíveis totais (NDT) (Tabela 2). Isso demonstra 
novamente a qualidade superior do azevém barjumbo sobre o cultivar comum, mesmo 
quando consorciados com aveia. Olivo et al. (2009) observaram teores de NDT de 611,6 
g.Kg
-1
 para azevém comum avaliando o valor nutricional de forragem de pastagens 
manejadas durante o período hibernal. O NDT da mistura de azevém comum com aveia 
encontrado por Prohmann et al. (2004) foi de 633,0 g.Kg
-1
, na avaliação da 
suplementação de bovinos em pastagens. 
 Com o avanço do estágio fenológico (Figura 5) todos os tratamentos 
apresentaram efeito quadrático para os teores de NDT, com ligeiro aumento e posterior 
redução até o final do ciclo. No entanto, observa-se que o azevém comum solteiro e 
consorciado apresentou uma redução mais acentuada nos níveis de NDT, os quais 
reduziram 24 e 28%, respectivamente, após alcançarem o pico. Nos tratamentos com o 
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cultivar barjumbo, além de um pico maior nos níveis de NDT, foi observado redução de 
20% quando solteiro e 14% no consórcio. O efeito quadrático do NDT, assim como 
ocorreu para PB aconteceu pelas primeiras coletas terem sido realizadas com no mínimo 
60 dias após a semeadura, que foi o tempo necessário para que a pastagem absorva 95% 
da interceptação luminosa, sendo que as demais coletas foram realizadas com no 
máximo 30 dias de intervalo. 
 
 
Figura 5. Teores de nutriente digestível total dos sistemas: azevém cultivar comum e 
barjumbo consorciado ou não com aveia durante o período de inverno. 
 
 A digestibilidade in vitro da matéria seca (DIVMS) diferenciou entre os 
tratamentos (Tabela 2), sendo verificado que o azevém comum (59,95%) foi inferior ao 
cultivar barjumbo solteiro (67,23%) e consorciado (68,02%), porém não diferenciou do 
azevém comum no consórcio (63,45%), o qual foi estatisticamente igual aos tratamentos 
com azevém barjumbo. Portanto o azevém barjumbo mostra-se superior ao azevém 
comum pela sua maior qualidade e maior proporção de folhas, e além disso, percebe-se 
que a aveia IPR 61 contribui para o aumento da digestibilidade quando consorciada com 
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algum cultivar de azevém. Gerdes et al. (2005) observaram valores de 76,40% de 
DIVMS para aveia preta e 71,9% para azevém anual. 
 Na avaliação da digestibilidade entre os dias após a emergência (Figura 6), 
evidencia-se comportamento bastante parecido com o NDT, onde todos os tratamentos 
apresentaram efeito quadrático, com certa elevação no início e posterior diminuição até 
o final do ciclo. No entanto, percebe-se novamente que a queda na DIVMS foi mais 
acentuada nos tratamentos com azevém comum. Nota-se que os tratamentos com 
azevém barjumbo tiveram um pico de DIVMS maior, além de maiores níveis no final 
do ciclo, ou seja, apresentaram uma redução de 34 e 31% quando solteiro e consorciado, 
respectivamente, até o final do ciclo. Enquanto que o azevém comum solteiro teve uma 
redução de 45%, no consórcio a redução foi de 48%. Gerdes et al. (2005) verificaram 
diminuição nos níveis de DIVMS tanto para aveia quanto para azevém durante o 
período do inverno, os quais tiveram um decréscimo de 77,5 para 75,0% (decréscimo de 
3%)
 
e 76,7 para 61,4% (redução de 20%) respectivamente. Dessa forma evidencia-se a 
menor qualidade das forrageiras com o avançar do estádio fenológico, pois a parede 
celular cresce para proporcionar estabilidade estrutural e conferir proteção aos órgãos 
reprodutores e às sementes (Ferolla et al.,2007). 
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Figura 6. Coeficiente de digestibilidade in vitro da matéria seca dos sistemas: azevém 
cultivar comum e barjumbo consorciado ou não com aveia durante o período de 
inverno. 
 
 
Conclusões 
 O valor nutricional do azevém barjumbo é superior ao valor nutricional do 
azevém comum, inclusive quando consorciado. 
 O azevém barjumbo solteiro possui maior teore de proteína bruta. O mesmo 
cultiva, solteiro e consorciado com aveia IPR 61 apresenta os menores níveis de fibra 
em detergente neutro e ácido. 
  Os nutrientes digestíveis totais e a digestibilidade in vitro matéria seca são mais 
elevados no cultivar barjumbo, tanto solteiro, quanto consorciado. 
 Não há diferença no valor nutricional entre utilizar altura de saída do pastejo de 
30 ou 50% da altura de entrada. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 O azevém comum apresenta maior produção de massa total de forragem que o 
azevém barjumbo em períodos de baixo índice pluviométrico, inclusive quando 
consorciados com aveia IPR 61. 
 Mesmo assim o azevém barjumbo apresenta a mesma produção de folhas que o 
azevém comum e reduzida quantidade de colmo. 
 A altura de entrada no pastejo do azevém barjumbo é de aproximadamente 27 
cm enquanto que do azevém comum situa-se em torno de 29 cm. No consórcio com 
aveia, a altura de entrada do azevém barjumbo situa-se em torno de 34 cm e da cultivar 
comum aproximadamente 32,5 cm. 
O valor nutricional do azevém barjumbo é superior ao valor nutricional do 
azevém comum, inclusive quando consorciados. 
 O azevém barjumbo solteiro possui maior teores de proteína bruta durante o 
período do inverno. O mesmo cultivar, solteiro e consorciado com aveia IPR 61 
apresenta os menores níveis de fibra em detergente neutro e ácido. 
  Os nutrientes digestíveis totais e a digestibilidade in vitro matéria seca são mais 
elevados no cultivar barjumbo, tanto solteiro, quanto consorciado. 
 Não há diferença de valor nutricional entre utilizar altura de saída do pastejo de 
30 ou 50% da altura de entrada. 
 
 
 
